SEMINÁRIO INTERNACIONAL "FAMÍLIA: NOVOS CONCEITOS, NOVAS DINÂMICAS"

Ponta Delgada, 20 de Setembro de 2004

Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Quero, em primeiro lugar, expressar o meu agradecimento ao Governo da Galiza, na pessoa da senhora directora, aqui presente, tal como à Cruz Vermelha da Galiza e à sua presidente, pela sua participação valorizadora neste Seminário Internacional que ocorre nos Açores.

Pensar a família é hoje, mais do que nunca, um enorme desafio. O seu modelo tradicional evoluiu para outras formas, que não podem ser ignoradas; problemáticas como o alcoolismo, a toxicodependência, a dependência do trabalho ou a exclusão social induzem fenómenos de dispersão e de incapacidades para a assunção da plenitude dos deveres das famílias perante as crianças, os nossos jovens e os nossos idosos; fenómenos como o mau trato infantil e a violência doméstica atingiram uma visibilidade maior, também mercê do esforço que as sociedades têm vindo a desenvolver no sentido de os combater e prevenir; o aumento das taxas de divorcialidade coloca dificuldades acrescidas a um cada vez maior número de crianças e jovens, os quais são muitas vezes utilizados como instrumentos de negociação entre os progenitores em litigância.

Continuar a assegurar à família, independentemente da sua forma e da condição pessoal de cada um dos seus membros, condições para o bom desempenho do seu papel enquanto espaço privilegiado de investimento afectivo, de realização da pessoa e de reforço da solidariedade entre gerações, cooperando, apoiando e estimulando o desenvolvimento da instituição familiar, sem, contudo, a substituir na assunção das suas responsabilidades próprias, é o grande desafio de hoje para os governos.

Nos Açores, ao longo dos últimos oito anos, tive a oportunidade de acompanhar um trabalho diário pela melhoria das condições de vida das nossas famílias, pelo seu bem estar e, por acréscimo, pelo direito e pelo dever de bem exercerem o seu papel.

A luta contra pobreza assumiu, nesse contexto, particular relevo. A par dos projectos integrados específicos, implementados em oito das nove ilhas do nosso arquipélago, investimos fortemente no acesso à educação, aos cuidados de saúde, à habitação, ao emprego e à formação profissional. Criámos uma rede de equipamentos de proximidade para apoio às famílias sem precedentes, através da expansão das redes de amas, creches, jardins de infância, ateliers de tempos livres, centros de actividades ocupacionais, residências para pessoas com deficiência, centros de convívio, serviços de ajuda domiciliária, centros de cuidados geriátricos e residências para idosos em meio rural. Paralelamente, dispensámos especial atenção àqueles que se inserem em situações de maior risco, como crianças e jovens vítimas de mau trato, em particular os acolhidos em instituição, mulheres vítimas de violência doméstica, cidadãos repatriados ou em situação de mobilidade.

Neste ano em que se comemora o décimo aniversário do Ano Internacional da Família, a Região Autónoma dos Açores associa-se a esta celebração promovendo, uma vez mais e através da realização deste Seminário, um espaço de reflexão e partilha sobre aquele que é, ainda hoje, considerado um valor fundamental e inalienável da sociedade - a família. Continuamos a trabalhar no presente para a afirmação e a renovação desse valor estruturante no futuro. 

Evidenciamos, assim, o nosso propósito de continuar a desenvolver uma política integrada de apoio às famílias, que contribua para uma melhor conciliação entre a vida profissional e a prestação de cuidados aos dependentes, mantendo o investimento no reforço das várias redes de equipamentos de apoio e dando particular atenção aos fenómenos indutores das rupturas familiares.

Iremos reforçar o nosso combate a todas as formas de mau trato e melhorar os sistemas de protecção das suas vítimas. Continuaremos a investir fortemente na redução do número de crianças e jovens acolhidos em instituições, em nome do princípio da prevalência da família, o qual dita a implementação de medidas que integrem a criança ou o jovem na sua família biológica, nuclear ou alargada, ou em outro agregado, de acordo com o superior interesse da criança. Afigura-se essencial, para alcançar este desiderato, a implementação do programa de integração familiar e a dinamização dos institutos da figura de referência da vida da criança e da adopção, como alternativa à colocação junto de famílias de acolhimento ou em instituição, sendo que esta será sempre a última opção no apoio à criança em situação de risco.

Pela inovação que trará ao nosso trabalho nesta área, permito-me destacar o programa de Integração Familiar, que visa o retorno das crianças e jovens acolhidos em instituição ao seu núcleo familiar de origem, ou a sua colocação aos cuidados e guarda de uma resposta familiar alternativa, proporcionando às famílias o incremento das suas responsabilidades e recursos. Para tal, serão constituídas equipas de profissionais com formação específica em intervenção familiar, as quais, na fase piloto do projecto, trabalharão com cinquenta famílias das ilhas de S. Miguel e Terceira. Este projecto, além de associar, na Região, os esforços do Instituto de Acção Social e do Centro de Terapia Familiar e Intervenção Sistémica, conta ainda com a preciosa colaboração da Fundação Meninos, da Região espanhola da Galiza e do Governo da Galiza, na pessoa da Conselheira da Família, Juventude, Desporto e Voluntariado, nomeadamente no apoio técnico e partilha de boas práticas entre estas duas regiões autónomas.

A coesão e a inclusão social e o pleno exercício da cidadania são, e serão, o grande objectivo das nossas políticas sociais. Será este o rumo do nosso trabalho.

Por último, quero agradecer e expressar o meu apreço à Senhora Presidente da Organização Mundial da Família, Doutora Deisi Krustra pelo convite endereçado ao Governo dos Açores para participar na Cúpula Mundial da Família que se realiza este ano na China. Ao convite endereçado ao Instituto de Acção Social para se filiar na Organização Mundial da Família, como Membro Governamental, respondo que é uma honra para os Açores fazerem parte desse importante fórum mundial.

Agradeço a todos os ilustres conferencistas que aceitaram estar connosco ao longo destes dois dias e desejo a todos um excelente trabalho. Estaremos atentos aos resultados da vossa reflexão e, como sempre, prontos para fazer mais e para fazer melhor.

Bom trabalho e muito obrigado.

